
Roberto Varella é o novo presidente do sindicato. Em 14 de 
dezembro, durante todo o dia, 105 transportadores associados 
participaram da votação. Confira os detalhes nas páginas 4 e 5.

Chapa Renovação vence a 
eleição no Sindisan

SI
ND

IS
AN

 - 
Si

nd
ic

at
o 

da
s 

Em
pr

es
as

 d
e 

Tr
an

sp
or

te
 C

om
er

ci
al

 d
e 

Ca
rg

a 
do

 L
ito

ra
l P

au
lis

ta
 - 

Ja
ne

iro
 d

e 
20

16
 - 

An
o 

XX
II 

- N
º 

 4
99



O Sindisan deseja toda a 
felicidade aos associados 
aniversariantes de janeiro, 
fevereiro e março:

DIA HORA EVENTO

04 10:00 Reunião com o sr. Luiz Carlos, da Medical Line

04 19:00
Câmara de Guarujá entrega o título de Cidadão 
de Guarujá ao deputado federal Bruno Covas

05 20:00 Evento da Fundação Memória do Transporte 
(Fumtran) na Fetcesp - SP

07 15:00
Reunião na Associação Comercial de Santos 
(ACS)

11 10:30 Reunião de Diretoria Plena da Fetcesp, em São 
Paulo

14
Das 9 às 

18:00
Eleição de diretoria no Sindisan

Após vários anos de eleições com chapa 
única, o Sindisan passou por um mo-

mento histórico em 14 de dezembro de 
2015. Durante todo o dia, 105 empresá-
rios associados compareceram e fizeram 
valer seu direito de voto.

Com 62 votos, a Chapa 1 
– Renovação foi eleita para di-
rigir a entidade até 2018 (veja 
mais detalhes nas páginas 4 e 
5). Como presidente do gru-
po, estou entusiasmado e dis-
posto a lutar pelos interesses 
do nosso setor, tão pressiona-
do por regras, leis e encargos. 

O objetivo de nosso grupo 
é fazer uma gestão participati-
va, onde não apenas os mem-
bros da diretoria, mas também os repre-
sentantes das empresas de transporte da 
nossa região, possam ter espaço para ex-
por suas ideias, opiniões e reivindicações.

Desde o dia 4 de janeiro, estamos 
trabalhando a todo vapor, focados no 
crescimento do Sindisan e com a finali-
dade de mostrar às autoridades a impor-
tância do nosso segmento para a econo-
mia da Região.

JANEIRO
DATA ANIVERSARIANTE EMPRESA

03 Eliseu Roque Transrel
04 Andrea Ateyeh de Britto Cetrac Central Transportes
05 Alessandra Nishimoto Honorato Milenio Logistica
05 José Eduardo Ornellas Priante Carpo Serviços E Transportes
06 Abel Henrique Pinto Filho Mac Transportes
06 Arno Bassani Unimodal
10 Enzo Santos Scarlate Transcontainer
13 Carlos Roberto Turola Rodovisa Transportes
14 Joselito de Santana Souza Aimirim Transportes
14 Elina Ferreira Lima Menezes Sindisan
15 Marcelo Grubba Alonso Mavimar
16 Marcelo Damião das Neves Neves & Urbana
16 Lucia Terezinha Botton Gugu Botton
17 Rita De Cássia de Lima Mauricio Ferreira Log
21 Valdir Pereira Apas Free Cargo
22 Amilton Cassio C. da Silva Mariel Logistica
25 Wanderlei Paulo Fassina Fassina
26 Jose Maria Aparicio Moncho Alamo Logistica E Transporte
26 João Manoel Alves Pinto Aldebaran de Santos
27 Thiago Rodrigues Aires Maenzo Transportes
27 Gilberto Berloffa Reno Transportes
28 Silvio dos Santos Losso Translosso
28 Fabio Ferreira Passos Transportadora Ponte Nova
29 Maria Lindaura Fernandes Marintter Gold
31 Maria Cecília Tonet da Rocha Maronda Transportes
31 Ana Paula Mendes Mazzotti Mazzotti Transporte
31 Ailton de Caldas Braga Self Transporte
31 Ademir Fassina Fassina

FEVEREIRO
DATA ANIVERSARIANTE EMPRESA

03 Carlos Alberto Panzan Expresso Jundiai
03 Mauricio da Silvera Isis – Transportes
06 Renato Antonio Ramirez Transrel
09 Waldir Batista Lustosa Equipe Brasil/Trans Life
09 Sonia Terezinha da Silva Moura Cargotruck Logistica
09 Bruno Barduco Brasil Prime Transportes
09 Alexandre Neres Zebinato Santos Bay
11 Leonardo Sorbello Junior Estrela Logistica e Trans
11 André Luis Neiva Nassau Transportes
11 Luiz Gustavo Loureiro Carvalho Transtec World
12 Tomas de Melo Gutierres Euromodal Transportes
12 Antonio Ferreira Passos Transportadora Ponte Nova
14 Maria Cristina Pedroso David Santos Bay
14 Agnaldo Francisco B da Silva Wamc Log
15 Nivaldo Seixas de Moura Mourimar Transportes
16 Vanesa Adelia Espindola Navegantes
17 Ideo Pellegrini Transvectra
18 Sidney da Silva Calabrez Unimodal
19 Ricardo Luis Oliveira da Silva Allmare Cargo
22 Felipe Cruz Bamondes Mb Logística
23 Silvio Antonio Oliveira Bombonatti Litoragua
25 Maria Isabel Silva Inácio Belmar Transportes
25 Renato de Melo Gutierres Euromodal Transportes
25 Luciano Cacciatore Lunifer’s
27 Marcos Cesar da Costa Muniz M. Muniz Logistica Ltda.
28 Marcelo de Souza Lapa Tecnika Transportes

MARÇO
DIA ANIVERSARIANTE EMPRESA
01 Luciana Urbana de Almeida Neves & Urbana
04 Mario Eduardo de Morais Mourimar Transportes
05 Luciano Menezes da Silva Allmare Cargo
07 Christiane Atik Kodja Sancap
09 Alexandre Eduardo de Paula Tavares Sigma Transportes
09 José Luiz de Oliveira Teixeira Twt Transportes
09 Angela Sertã Bombonatti Ambiental Distribuidora
09 Maria Aparecida F. Henriques Itri Rodoferrovia
09 Antonio Aparecido Fassina Fassina
10 Francisco Spina Borlenghi Cesari
10 Manoel dos Santos Correia M F Correia & Correia
15 Vania Hitomi Essake Gomes Risktrans
15 Andréa Cheida Gomes Rpg Logística Ltda Me
16 Marcio Esteves Rodoporto
17 Edison Rodrigues Cooperbas
17 Flavio Benatti Transportes Benatti
20 Eduardo Guimaraes de Assumpção E G A Asses.Com. Exterior
21 José Roberto Rodrigues da Silva Trans Original
23 Evaldo Martins da Costa Wamc Log
24 Paulo Sérgio Marques Ferreira Serra & Marques Ltda
24 Teresa Morishigue Strioli Rubão
25 Julio Nunes Cardoso Filho Vertrans
25 Renato Nunes dos Reis Hipercon Terminais
25 Robson Aparecido Batista Loost Transporte0053’
28 Andre Cicaroni Jordao Transvectra
29 Gloria Jesus Feijoo Carballeda Working Express
30 Marcia Santos Correia Roldan M F Correia & Correia 

Começando com todo gás
Muitos de nós já fazíamos parte da di-

retoria e conhecemos bem os principais 
problemas e dificuldades do transporta-
dor. Os novos integrantes, apesar de esta-
rem chegando agora, se destacaram justa-

mente por serem pessoas 
atuantes e preocupadas com o 
bem comum, engajadas e dis-
postas a lutar pelo Transporte 
Rodoviário de Carga.

Logo de início, criaremos 
comissões para tratar de temas 
variados e que terão como res-
ponsáveis especialistas em 
cada assunto. Desta forma, o 
associado terá um canal mais 
fácil para direcionar suas dúvi-
das e dificuldades, em busca 

de soluções.
O sentimento de todos é de empolga-

ção e vontade de trabalhar. Venham con-
ferir de perto, nossas portas estão abertas!

Desejo um excelente ano de trabalho 
para todos e fico à disposição até 2018.

Boa leitura!

Roberto Caro Varella
Presidente

Esta agenda traz as reuniões, con-
gressos, palestras e eventos aos quais 
a diretoria do Sindisan compareceu 
para representar os transportadores 
rodoviários de cargas da Região. Pe-
riodicamente, são realizadas reuniões 
de Diretoria para tratar de temas de 
rotina da entidade e, semanalmente, 
diretores participam das reuniões da 
Jari (3ª Junta Administrativa de Re-
cursos de Infrações) e da Comissão 
Intersindical de Conciliação Prévia.
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No próximo dia 28 de janeiro, o resulta-
do de um estudo inédito sobre os cus-

tos do transporte e a defasagem tarifária 
será apresentado na primeira edição do ano 
do CONET, Conselho Nacional de Estu-
dos em Transporte.

A programação, realizada pela 
NTC&Logística, em São Paulo, costuma 
contar com a participação de mais de 
300 empresas do setor. 

Na última sondagem, em agosto do ano 

O Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES) foi au-

torizado a prorrogar, até o dia 30 de junho 
de 2016, o prazo para formalização do refi-
nanciamento de empréstimos para aquisi-
ção de caminhões e bens assemelhados. 

A autorização foi estabelecida pela Me-
dida Provisória (MP) 707/2015, enviada 
pela presidente Dilma Rousseff ao Con-
gresso Nacional no dia 31 de dezembro. O 
prazo para esse tipo de operação, previsto 
na Lei 12.096/2009, vencia no último dia 
do ano passado.

Na mesma MP, é suspensa a cobrança 
judicial, até 31 de dezembro de 2016, de 
dívidas relativas a empreendimentos locali-
zados na área de abrangência da Superin-
tendência de Desenvolvimento do Nordes-
te (Sudene) contratadas até 31 de dezembro 
de 2006, no valor original de até R$ 100 
mil. Também é suspensa a prescrição dessas 
dívidas até a mesma data.

Esse prazo é concedido também para 
liquidação de operações de crédito rural de 
custeio e investimento, com risco comparti-
lhado ou integral do Tesouro Nacional, dos 
Fundos Constitucionais de Financiamento 

do Nordeste e do Norte. Para se enquadrar 
no benefício, as operações devem ter valor 
original de até R$ 200 mil e contratos com 
data de até 31 de dezembro de 2006. Fonte: 
Agência Senado.

Conet promoverá debates sobre a
economia no setor de transporte

passado, a diferença entre os fretes pratica-
dos e custos efetivos do transporte era de 
10,14%. Para estabelecer um comparativo 
entre os anos, a análise conta com a mesma 
metodologia e questões em suas edições.

Além de retratar a variação dos custos do 
frete e a defasagem tarifária nos últimos seis 
meses, a pesquisa, desenvolvida pelo Depar-
tamento de Custos Operacionais, Estudos 
Técnicos e Econômicos da NTC (DECO-
PE), aborda também algumas questões cru-

ciais na gestão dos negócios de empresas do 
transporte rodoviário de cargas, tais como 
expectativas para o ano, pretensão de investi-
mento e rotina de pagamentos (atrasos).

A programação, das 9 às 18 horas, é 
aberta a todos os interessados. A 
NTC&Logística fica na Rua da Gávea, 
1.390, na Vila Maria. As inscrições po-
dem ser feitas no endereço (http://www.
portalntc.org.br/evento/conetaintersin-
dical/63).

Prazo para refinanciamento de caminhões
é prorrogado por Medida Provisória
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Renovação

No dia 14 de dezembro, em um 
momento histórico, o Sindi-
san teve a primeira eleição de 
diretoria com duas chapas 
disputando a presidência da 

entidade. Desde então, o pleito sempre 
havia sido feito com chapa única.

Com 62 votos, a Chapa Renovação, 
presidida pelo empresário Roberto 
Caro Varella, e tendo Vicente Aparício 
Y Moncho como vice-presidente; foi a 
vencedora. 

A Chapa Situação contou com 41 
votos. Ainda foram registrados 1 voto 
branco e 1 nulo. Ao todo, 105 empresas 
participaram da votação. A mesa foi 
presidida pelo advogado Marcello Frias 
Ramos.

Varella substitui o empresário Mar-
celo Marques da Rocha, e vem com o 
objetivo de trazer novas ideias e fortale-
cer o sindicato, aumentando a represen-
tatividade do Transporte Rodoviário de 
Carga na Região.

Conheça abaixo um pouco de al-
guns dos membros da nova diretoria e 
seus ideais para os próximos três anos:

Associados elegem nova diretoria
para o triênio 2016/2018

Roberto Caro Varella
Idade: 59 anos

Comecei a minha vida no Transporte 
Rodoviário de Carga em 1985, quando atu-
ava como motorista autônomo. Em 1992, 
abri a Supertrans Transportes com mais 
dois irmãos. Desde então, a empresa só vem 
crescendo. Nesta gestão da diretoria, nossa 
meta é montar as câmaras setoriais para me-
lhorar o atendimento às empresas associa-
das em todos os segmentos do transporte.

Vicente Aparício Y Moncho
Idade: 68 anos

Em 1974, abri a Álamo Transportes 
com mais três sócios. A sociedade não du-
rou muito tempo e acabamos ficando só 
meu irmão e eu. No início, fazíamos ape-
nas transporte nacional. Com o tempo, a 
empresa passou a trabalhar com terminal 
de contêiner, armazéns gerais, Redex e 
transporte internacional. O foco da atual 
diretoria é entrelaçar mais o Sindisan 
com a comunidade portuária, estreitando 
os laços e melhorando a logística interna. 
Hoje, os custos para o transportador es-
tão muito altos.

Wilton Alonso Lopes
Idade: 79 anos

A princípio, trabalhava na área adua-
neira. Há mais de 40 anos, estou no trans-
porte rodoviário de carga. Nesta gestão, 
meu objetivo, é cumprir as metas que esta-
belecemos na campanha eleitoral, em par-
ceria com os demais membros do grupo. 
Quero que o sindicato não apenas seja 
mais dinâmico, como volte a estar no pata-
mar que lhe é devido.

Leonardo Sorbello Jr.
Idade: 50 anos

Sócio da Estrela Logística e Transporte 
desde 1990, sempre atuando nas áreas Co-
mercial E Operacional do setor. Quero po-
der dar apoio em geral  aos associados através 
das Câmaras Setorias e, consequentemente, 
trazer os mesmos para participação mais efe-
tiva no sindicato.

Carlos Bertozzi 
Idade:   48 Anos 

Iniciei minha atividade no TRC   em 
1979, juntamente com meu pai – fundador 
da empresa (Portrans Transportes), passan-
do por diversos setores e atuando em diver-
sos segmentos  dentro do TRC . Sou forma-
do em Administração de Empresas   e 
pós-graduado em Comércio Exterior.

Em 1998, com o falecimento do funda-
dor e presidente da empresa,  assumi o con-
trole geral da gestão  dos negócios, atuando 
até o momento desenvolvendo  novos   seg-
mentos  dentro do TRC, além do porto, ae-
roportos  vcp e gru, terminal,  armazenagens 
e logística integrada, atuando   também na 
logística do mercado nacional,  tanto na  dis-
tribuição   de cargas   fracionadas,   como 
em   cargas tipo lotação, especializando-se em 
transportes  de  químicos e  serviços de em-
balagens  especiais para exportação com foco 
no atendimento a indústria  em geral.

A meta estabelecida  é buscar renova-
ções   para o Sindisan, com   objetivo de 
atrair mais empresários do segmento de for-

Representantes da Chapa Renovação comemoram a vitória na entrada do sindicato
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Associados elegem nova diretoria
para o triênio 2016/2018

DIRETORIA GESTÃO 2016/2018
Presidente Roberto Caro Varella
1º Vice-presidente Vicente Aparício Y Moncho
2º Vice-presidente Wilton Alonso Lopes
1º secretário Leonardo Sorbello Júnior
2º secretário Fábio Zanzini Cury
1º Dir. Financeiro André Luís Neiva
2º Dir. Financeiro Erivelto Santiago
Conselho Fiscal:
1º Conselheiro Carlos Bertozzi
2º Conselheiro Antonio Carlos F. Cristiano
3º Conselheiro Bayard Freitas Umbuzeiro Fº.
Diretores Suplentes:
João Manoel Alves Pinto
José Paulo Fernandes
Adriano Hernandes Fajardo
Alex Meneses Augusto
James Serra
Amilton Cardoso
Alexandre Eduardo P. Tavares
Conselheiros Suplentes:
Marcos César da Costa Muniz
Antônio Villa Alvarez
Oswaldo de Lima Fº.

ma que possam ter a certeza que   estarão 
sendo representados os seus interesses   e 
estarão sendo tratados os assuntos de inte-
resse geral e que possam agregar  resultados  
positivos aos seus negócios. E que enxer-
guem o Sindisan   como uma âncora, para 
apoio e  soluções de dúvidas no setor. 

Antonio Carlos Fonseca Cristiano
Idade:  62 anos 

Iniciei como diretor  da  Marimex  Despa-
chos,  Transportes e Serviços Ltda. em 1977, 
atuando diretamente na expansão da empresa 
nas áreas  de exportação e transporte.  

Na minha visão, a nova gestão deverá se 
dedicar à expansão e divulgação da ativida-
de de transporte.

Bayard Freitas Umbuzeiro Filho
Idade: 75 Anos

Fundador do Sindisan e há 40 anos mi-
litando no Transporte Rodoviário de Car-
ga. Tenho como objetivo fiscalizar as ações 
da diretoria.

Marcos César da Costa Muniz
Idade: 45 anos

Tenho graduação em Administração e 
em Logística e Transporte Multimodal, além 
de pós-graduação em Comércio Exterior e 
Perícia Aduaneira. Comecei na atividade de 
transporte rodoviário no segmento de granel 

conferente de costado. Foi nesta  área  que 
criei base para alcançar meus objetivos. Con-
sidero como principal meta desta gestão criar 
empatia com os profissionais da  área, bem 
como buscar soluções.

Antonio Villa Alvarez
Idade: 66 Anos 

Iniciei no ramo de transportes em 1972 
e sou sócio-proprietário da Probo Transpor-
tes Ltda. desde 1981. Tenho como meta, no 
que for possível, colaborar para o engrande-
cimento de nossa classe.

Ronaldo Varella
Idade:  53 Anos

Atuando há mais de 33 Anos No TRC, 
venho acompanhando de perto as radicais 
mudanças que nosso setor vem passando. 
Em conjunto com a diretoria, viso buscar 
inovação para nosso setor e parcerias que 
resultem em benefícios às empresas.

André Luís Neiva
Idade: 52 anos

Comecei minha vida profissional na 
área aduaneira, mas montei a Nassau Trans-
portes há 27 anos. Há muitos tempo, venho 
acompanhando e fazendo parte das ativida-
des do sindicato, até como membro da dire-
toria. Na gestão atual, busco o fortalecimen-
to da classe e a adesão de novos associados. 
Só com o sindicato forte, teremos capacida-
de de mobilização. Estou confiante no tra-
balho da nova diretoria.

sólido, em 1983, atuando durante 14 anos 
como empregado. Em 1999, constituí a M. 
Muniz Logística Serviço de Despacho Adua-
neiro e Transporte Rodoviário, com sede em 
Santos e Rio de Janeiro. Como diretor, te-
nho como objetivos a redução de custos e 
consolidar procedimentos dentro da legisla-
ção dúbia do transporte rodoviário.

 
Alexandre Eduardo de Paula Tavares 

Idade: 39 anos 
Desde os 14 anos de idade, trabalhava no 

setor de transporte, na empresa do meu pai, 
a Antares Transportes. Iniciei as atividades 
no arquivo da empresa, fui conferente no 
cais e passei por todos os departamentos da 
transportadora. Aos 22 anos de idade, abri a 
Sigma Transportes. Acredito que a meta de 
todos é a união do setor, buscando um sindi-
cato forte, com ideias inovadoras e que tra-
gam frutos para todos os associados. 

Alex Meneses Augusto
Idade: 38 Anos

Nas minhas férias escolares, acompanha-
va o meu pai nas viagens de caminhão pelo 
Brasil. Aos poucos, fui  pegando  pai-
xão pela área e, aos 14 anos, me tornava “offi-
ce boy” de uma transportadora. Na  épo-
ca,  a  datilografia fazia diferença, e passei a 
trabalhar internamente. Ao completar 18 
anos, estava atuando como “caixeiro”, hoje 

A primeira reunião de Diretoria Plena, realizada em 11 de janeiro
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*Marcelo Nicolosi FrancoArtigo

O exame toxicológico é uma exigência da 
Lei 13.103/15, também previsto no pa-

rágrafo 9º, da cláusula 6ª, da Convenção 
Coletiva de Trabalho da categoria. A exigên-
cia é positiva e, dentre muitos benefícios, 
contribui para a segurança nas estradas.

O Brasil tem uma das mais altas taxas 
de morte no trânsito. A cada ano, per-
dem a vida milhares de pessoas, vítimas 
de acidentes.

Em sentido contrário a essa exigência, a 
Justiça Federal, em recente decisão, autori-
zou o Estado de São Paulo a não exigir o 
exame toxicológico para renovação ou ob-
tenção da Carteira Nacional de Habilitação 
(CNH) nas categorias C, D e E, voltadas 
para motoristas profissionais. 

A pedido do Departamento Estadual de 
Trânsito de São Paulo (Detran.SP), o Esta-
do de São Paulo, por meio da Procuradoria 
Geral do Estado (PGE), ingressou com uma 
ação na Justiça contra a medida e conseguiu 
liminar  para não condicionar a concessão 

O exame toxicológico para motoristas
da CNH ao teste. O processo continua em 
curso na Justiça Federal.

Justificam os especialistas que são con-
tra o exame que a exigência é discrimina-
tória, inconstitucional, viola a ética médi-
ca e não há evidências científicas que 
comprovem sua eficácia para a segurança 
no trânsito. 

Em recente pesquisa feita junto aos la-
boratórios, constatou-se que não estão apa-
relhados para a realização do exame especi-
ficamente anti drogas, nem tampouco para 
recepcionar demanda tão grande, tendo em 
vista o número elevado de motoristas cate-
goria C, D e E.

Outro ponto a ser destacado, atribui-se 
a que todo o custo para a realização desses 
exames foi atribuído as empresas, tão sobre-
carregadas com outros encargos, além de 
não prever o legislador que a Previdência 
Social também não está preparada para re-
cepcionar os motoristas infectados.

Entretanto, no âmbito da empresa, o 

exame toxicológico continua válido, e na 
hipótese de contratação de motorista profis-
sional, é obrigada a submeter o proponente 
à exame toxicológico de larga janela de de-
tecção, responsabilizando-se pelos custos. 
Estes exames só podem ser realizados por 
laboratórios especializados.

A empresa deverá possuir um programa 
de controle de uso de droga e de bebida al-
coólica, sendo a recusa pelo empregado 
considerada infração disciplinar. Na hipóte-
se de o exame toxicológico apontar históri-
co de uso de drogas, este poderá ficar inabi-
litado, até que se cure. A dispensa do 
empregado reprovado poderá configurar 
dispensa discriminatória, sujeita a repara-
ção por danos morais por meio de reclama-
tória trabalhista.

Marcelo Nicolosi Franco é advogado, membro 
do corpo jurídico do escritório Celestino Ve-
nâncio Ramos Advocacia.
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As empresas de transportes devem ficar 
atentas. No último dia 24 de dezembro, 

foi publicado no Diário Oficial da União o 
Edital nº 04 do Inmetro, de 18/12/15.

De acordo com o documento, que en-
trou em vigor no dia 4 de janeiro, as regras 
de trabalho dos Postos Autorizados de Cro-
notacógrafos (PAC) foram alteradas. O edital 
completo pode ser lido no endereço http://
cronotacografo.rbmlq.gov.br/legislacao

Roberto Andreazza, proprietário da Por-
tuária Truck Center, um dos PACs da Baixa-
da Santista, explica as principais alterações, 
resumindo, na prática, o que muda para o 
transportador. 

“Para irmos direto ao assunto, antes a 
empresa pagava R$ 149,00 reais em GRU 
(guia de recolhimento da União) tamanho 
único por veículo, e tinha o direito de selar, 
lacrar e ensaiar (não incluía manutenção)”, 
explica Andreazza.

Segundo ele, a partir de janeiro, além dos 
R$ 149,00, que foram subdivididos; serão 
pagos mais R$ 60,00, referentes à selagem, 
que passou a ser cobrada.

Detalhando o novo modelo de trabalho, 

O mercado brasileiro de veículos novos 
confirmou as expectativas do setor e 

terminou 2015 com a maior queda nas ven-
das desde 1987. Foram 2,569 milhões de 
unidades vendidas no ano passado, recuo 
de 26,5% em relação ao volume de 2014 
(3,497 milhões). A informação é da Federa-
ção Nacional de Distribuição de Veículos 
Automotores (Fenabrave). Com isso, o volu-
me de vendas atingiu o menor nível desde 
2008, ano marcado pela crise na economia 
norte-americana. 

Por segmento, os emplacamentos de au-
tomóveis e comerciais leves somaram 2,476 
milhões de unidades no ano passado, baixa 
de 25,5% sobre 2014. Entre caminhões, a 
queda foi de 47,6%, para 71,7 mil unidades. 

fica da seguinte forma:
Selagem - Os usuários deverão procurar 

um PAC munido do documento do veículo 
para realizar os serviços. O PAC já terá anteci-
pado a GRU do selo e para a realização da sela-
gem. O usuário pagará ao Posto de Selagem o 
valor de R$ 60,00. Ao realizar a selagem, o pos-
to deverá vincular o número da GRU já paga 
pelo PAC ao tacógrafo selado no site do INME-
TRO. O posto deverá dar ao usuário, como 
comprovação do pagamento da selagem, a nota 
fiscal do serviço metrológico de selagem.

Ensaio - Para realizar o ensaio metrológi-
co, o usuário deverá pagar uma tarifa ao PAC 
no valor de R$ 84,26. Para efetivação do en-
saio metrológico, o posto deverá emitir GRU 
para pagamento do usuário no valor unitário 
de cada ensaio, correspondente a R$ 64,74.

É importante destacar que o usuário terá 
10 dias para pagar a GRU. Caso não o faça, 
o processo será cancelado e terá que pagar 
novas taxas de selagem  e ensaio, pois o certi-
ficado está atrelado ao comprovante do paga-
mento da GRU no sistema do INMETRO. 
O posto emitirá uma nota fiscal no valor de 
84,26 pelo serviço metrológico de ensaio.

Detalhando:
R$ 60,00 pagos ao PAC pela selagem
R$84,26 pagos ao PAC pelo ensaio
R$64,74 pagos pelo usuário (GRU)

“Ou seja, somando os dois últimos itens, 
teremos R$ 149,00, mesmo valor do edital 
anterior”, destaca Andreazza. Ele explica ain-
da que, ao final, o usuário pagará R$ 144,26 
ao PAC, devidamente comprovado por nota 
fiscal; e mais uma GRU de R$ 64,74.

O especialista ressalta que o PAC não po-
derá deixar selagem/ensaio para o dia se-
guinte. “O serviço deve ser feito todo no 
mesmo dia, por este motivo é interessante 
que tenha início na parte da manhã ou co-
meço da tarde”. 

Saiba mais!
- As tarifas serão reajustadas 
anualmente, de acordo com o IPCA
- O certificado de verificação continua 
com validade de 2 anos
- A GRU só pode ser emitida no PAC
- O PAC não fornece mais certificado 
provisório

Fenabrave aponta a maior queda na
venda de veículos, desde 1987

No caso dos ônibus, houve tombo de 
36,5%. As baixas nas vendas ocorrem em 
um cenário de aumento do desemprego, 
restrição ao crédito e queda na confiança 
do consumidor.

Este é o terceiro ano seguido de queda 
nas vendas, considerando todos os segmen-
tos analisados. Em 2014, houve recuo de 
7,15% em relação ao ano anterior. Em 
2013, a queda havia sido de 0,9%, a primei-
ra baixa em dez anos.

Apesar da forte retração ao longo do 
ano, o setor esboçou reação nos últimos me-
ses de 2015. Em dezembro, as vendas subi-
ram pela segunda vez seguida, na compara-
ção com o mês anterior. 

A comercialização de veículos novos al-

cançou 227.789 unidades em dezembro de 
2015, crescimento de 16,7% em relação a 
novembro. Já em comparação com igual 
mês de 2014, houve retração de 38,4%. Os 
automóveis e comerciais leves, juntos, atin-
giram 220.656 unidades, alta de 16,6% 
ante novembro e queda de 37,5% sobre de-
zembro de 2014.

Os emplacamentos de caminhões soma-
ram 5.577 unidades, avanço de 17,7% sobre 
novembro e baixa de 59,2% em relação a 
igual mês do ano anterior. Quanto aos ôni-
bus, as vendas foram de 1.556 unidades em 
dezembro de 2015, alta de 39% ante no-
vembro e recuo de 43,2% em comparação 
com dezembro do ano anterior. Fonte: Fe-
tcesp/Estadão.
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